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ARTIGO

PARENTAL PERCEPTION AND SELF – PERCEPTION ABOUT THE BODY IMAGE 
IN CHILDREN BETWEEN 07 TO 10 YEARS OLD: A SYSTEMATIC REVIEW
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RESUMO: A imagem corporal, representação que cada indiví-
duo tem sobre o seu próprio corpo, em crianças é uma constru-
ção da percepção acerca da forma e tamanho dos seus corpos. 
Tudo isso está ligado à autopercepção e, também, à percepção 
parental, que é a forma como os pais percebem os seus corpos. 
O objetivo do estudo é identificar se a percepção parental in-
fluencia na construção da autopercepção da imagem corporal 
em crianças de 07 a 10 anos de idade.
Palavras-chave: imagem corporal; crianças; autopercepção; 
percepção parental 

ABSTRACT: The body image, representation that each person has 
over his or her own body, in children is a construction of the per-
ception about shape and size of your bodies. This is all associated 
with self-perception and is also, related with parental perception, 
which is the way that parents realize your own bodies. The object of 
the study is identify if the parental perception affects the self-per-
ception construction about the body image in children between 07 
to 10 years old. 
Keywords: Body image; children; Self-perception; parental per-
ception.

INTRODUÇÃO

A imagem corporal é a representação que cada indivíduo 
possui do seu próprio corpo (CASH & PRUZINSKI ,1990), 

e pode ser melhor compreendida por dois componentes que a 
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constituem. O componente subjetivo contempla os pensamentos e sentimentos, que a ima-
gem corporal percebida causa em cada indivíduo (THOMPSON; HEINBERG, 1999). Já o segun-
do, ou seja, o perceptivo refere-se a forma como cada um se percebe, imagina e sente o seu 
próprio corpo (ROSEN et al., 1995).

Interessa a este estudo o componente perceptivo, já que existem pesquisas que evidenciam que a 
percepção da imagem corporal vem sendo construída desde tenra idade (MUSHER-EIZENMAN et 
al., 2004).  Ademais, a construção de uma percepção sobre o próprio corpo depende, não ape-
nas de fatores psicológicos internos, mas também externos (PINHEIRO e GIUGLIANI, 2006; 
PIERCE e WARDLE, 1996; ROBINSON e SUTIN, 2017). 

Um dos fatores externos que pode ter interferência na construção da percepção das crian-
ças, acerca da forma e tamanho de seus corpos é a percepção parental (CHEN et al., 2010; 
GOODMAN  et al., 2016). Alguns estudos têm mostrado que tanto os pais quanto os filhos 
apresentam uma percepção equivocada quando estes estão sobrepesados ou acima do peso 
(BLAZENCIC-MLADENOVIC et al., 2006; ALMOOSAWI  et al., 2016; LEPPERS et al., 2017). 
Há também evidencias que a percepção dos pais acerca do tamanho corporal dos filhos é mais 
precisa quando se compara a percepção da própria criança (CHEN et al., 2010; GOODMAN  et 
al., 2016).

Como o sujeito se percebe, os sentimentos ligados a essa autopercepção, as influências 
externas são de extrema importância para a construção da imagem corporal de crianças 
(THOMPSON, 1998; McCABE et al., 2006; SCHILDER, 1980), portanto, interessa a essa revisão 
sistemática identificar se a percepção parental influencia na construção da autopercepção da ima-
gem corporal em crianças de 07 a 10 anos.

MÉTODOS

A revisão sistemática foi realizada a partir da busca por artigos originais sobre da associação 
da percepção parental na construção da imagem corporal de escolares de 07 a 10 anos. A busca 
foi feita em bases de dados eletrônicas (PSYCOINFO, PSYCARTICLES, PUBMED, LILACS). A lista 
de referências foi construída, a partir dos artigos identificados entre os meses de junho e julho 
de 2018. As referências que preencheram os critérios de inclusão e exclusão foram avaliadas 
independentes do período de publicação. 

A seleção dos descritores utilizados no processo de avaliação foi efetuada mediante con-
sulta ao Medical Subject Headings (MeSH). Ainda na busca os seguintes descritores, em língua 
inglesa, foram considerados: Body Image, Child, Self Perception, Parental Perception. Para a 
combinação dos descritores e termos utilizados para o rastreamento das publicações utilizou-
-se apenas o termo “AND”. 

Através desse procedimento de busca foram encontradas inicialmente 631 publicações. Em 
seguida, exportou-se os artigos das bases de dados para o programa EndNote versão 8.1, no 
qual foi feita a exclusão das duplicatas, restando após isso, 544 estudos. Após uma leitura 
detalhada do título e resumo das 544 publicações restantes, foram excluídas 493, sobrando as-
sim 51 artigos. Após uma nova filtragem usando os critérios de inclusão e exclusão, restaram 
apenas 9 artigos.
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Para a analise dos estudos, foram identificados os artigos que atendem aos seguintes crité-
rios de inclusão: a) A amostra deveria incluir crianças de 07 a 10 anos de idade cronológica; b) 
A amostra não poderia incluir crianças com alguma deficiência física ou intelectual; c) Foram 
excluídos artigos de revisão; d) Não houve restrições quanto ao idioma das publicações; e) 
Foram incluídas publicações até junho de 2018; f) Optou-se por não incluir teses, disserta-
ções, monografias, capítulos de livros. Na avaliação dos artigos foi verificado se atendiam aos 
seguintes aspectos: Amostra; Percepção parental; Autopercepção da imagem corporal.

RESULTADOS

A primeira figura traz o fluxograma, ou seja, o passo a passo de como ocorreu a busca e a 
seleção dos estudos para análise da presente revisão. Inicialmente nos deparamos com 631 ar-
tigos. Aplicando os critérios de exclusão restaram 51 artigos, desses, 18 estavam indisponíveis 
para o acesso e, portanto, foram excluídos, sobrando 33. Desses, depois da leitura na íntegra 
por dois revisores independentes e consultando um terceiro revisor, quanto à dúvida sobre a 
inclusão do estudo, restaram ao final 9 publicações.

Na Tabela 1 é apresentada uma descrição detalhada dos estudos incluídos nessa revisão, 
como: autores, ano de publicação, periódico, método, idade, amostra e local de realização do 
estudo.

AUTOR ANO PERIÓDICO IDADE AMOSTRA LOCAL

DENSHAN et al. 2017 Elsevier Science Ltd. 9-14 302 Austrália

DUCHIN et al. 2015 Public Health Nutrition 5-12 1523 EUA

GRIMMETT et al. 2008 Pediatrics 6-7/10-11 358 Reino Unido

GUINEY et al. (1) 1999 Current Psychology 7-8/10-11 51 EUA

HAHNSMITH et al. (1) 2001
International Journal of 
Eating Disorders 8-13 410 EUA

PIERCE et al.  (1) 1993 Journal of Child Psychology 
and Psychiatry 9-11 409 Reino Unido

PINHEIRO et al.(1) 2006 Jornal de pediatria 8-11 901 Brasil

ROBINSON et al.(1) 2017 Psychological Science 4/5-14/15 2823 Austrália

RUDOLPH et al. 2010 Obesity Facts Journal 7-17 121 Alemanha
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FLUXOGRAMA 1

DISCUSSÃO

A título de exemplo, apenas um estudo conduzido no Brasil foi incluído nesta revisão sis-
temática. Trata-se do trabalho que trouxe relevantes contribuições ao debate, tais conclusões 
ainda serão analisadas ao longo deste texto (PINHEIRO et al., 2006). Além desse estudo bra-
sileiro, foram selecionados três estudos norte-americanos, dois australianos, dois britânicos e 
um alemão, totalizando nove publicações.

Um estudo feito em crianças brasileiras com o objetivo de comprovar a existência de dife-
renças em relação à percepção da imagem corporal entre as mesmas, constatou, alguns fatores 
que exercem influência na percepção da imagem corporal em crianças, entre eles ressalta o 
peso, quanto maior o peso que a criança apresentava, maior era a distorção da imagem cor-
poral; o gênero, as meninas são mais propensas a se enxergarem mais pesadas do que são em 
relação aos meninos; e IMC, constatou-se que a cada 1 ponto aumentado, a chance da criança 
se ver mais pesada aumentava em 4%, porém a percepção parental não ganhou notoriedade 
neste estudo  (PINHEIRO et al., 2006).
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Densham et al. (2017), em seu estudo concernente à manifestação do transtorno dismórfico 
corporal em crianças e adolescentes (09 a 14 anos), ressaltam a influência exercida pelos pais 
e pelos seus comportamentos na percepção dos filhos em relação aos seus corpos. As crian-
ças e os adolescentes apresentam uma forte tendência de imitar o comportamento de seus 
pais. Pode-se destacar, deste estudo, a correlação positiva, encontrada pelos autores, entre a 
influência exercida por pais excessivamente críticos e infelizes com os seus corpos e o desen-
volvimento dos sintomas do transtorno dismórfico corporal em crianças e adolescentes, que 
tenderam a desenvolver uma percepção igualmente negativa de seus corpos.

Essa correlação positiva foi encontrada em outros estudos, como o de Guiney & Furlong 
(1999) sobre a relação entre a satisfação com o corpo e a autopercepção de escolares. Os resul-
tados de tal estudo, entretanto, não apontam para uma correlação entre a percepção dos pais 
acerca da imagem corporal dos filhos e a autopercepção e autoestima das crianças (escolares 
britânicos, das terceira e sexta séries) em relação aos seus corpos. As autoras, entretanto, não 
dão a questão por respondida, pois, segundo elas, a não constatação da correlação positiva en-
tre esses dois fatores pode estar relacionada à escala adotada para medir o grau de satisfação 
das crianças com os seus corpos. Outro ponto importante abordado nessa publicação refere-se 
ao maior impacto, nas crianças, provocado pelas atitudes, no tocante à satisfação com o corpo, 
da mãe em relação ao filho e do pai em relação à filha. Ou seja, de acordo com esse estudo, os 
gêneros dos pais e dos filhos relacionam-se de maneira inversa quando se trata da influência 
sobre a autopercepção corporal (GUINEY & FURLONG, 1999).

Duchin et al. (2015), por exemplo, ao analisarem os impactos da insatisfação corporal ma-
terna na variação do índice de massa corporal (IMC) de crianças em idade escolar, trazem à 
tona novas questões. Esses autores encontraram correlações positivas não apenas no que se 
refere à influência da autopercepção corporal materna, como nos impactos da percepção ma-
terna dos corpos de seus filhos na variação do IMC das crianças. Dos resultados do referido 
estudo, deve-se destacar que a preferência materna pelo emagrecimento dos filhos esteve as-
sociada a um maior aumento do IMC dos meninos mais pesados, ao passo que, no caso dos me-
ninos de peso normal e nas meninas magras, houve um aumento menor (DUCHIN et al., 2015).

A insatisfação materna em relação ao próprio corpo, por sua vez, esteve associada a um 
pequeno aumento do IMC de meninos pesados. No caso das meninas, por outro lado, obser-
vou-se, diante do desejo materno por um corpo mais magro, um aumento maior do IMC. Além 
disso, o estudo sugere, com base nesses e noutros resultados, que as mães, em geral, preferem 
que os filhos apresentem um IMC maior do que o por elas desejado para si próprias. Isso tal-
vez possa ser explicado, de acordo com os autores, por fatores socioculturais ou pela eventual 
ignorância em temas de saúde infantil (DUCHIN et al., 2015). 

Grimmett et al. (2008) podem ter outra explicação para isso. As autoras constataram, em 
um estudo que consistia na realização de pesagens de crianças em escolas seguida de um fee-
dback para os pais, que muitos pais não tinham a correta percepção acerca do status corporal 
de seus filhos. Mesmo após o feedback, 30% dos pais não se resignaram com a classificação de 
sobrepeso dada aos seus filhos, o que revela outra face do problema: a eventual não percepção, 
ou percepção incorreta, dos pais da imagem corporal de seus filhos (GRIMMETT et al., 2008).
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A falta de precisão na auto-percepção e a percepção parental das crianças também foi trazi-
da num recente estudo que apontou uma grande tendência dos pais a julgarem o peso e forma 
de seus filhos como sendo mais magros e saudáveis do que realmente são, enquanto as crian-
ças, na maioria dos casos, se percebem de forma muito pior ao que condiz com a realidade, sen-
do que muitas delas relataram diversas tentativas de perda de peso, incluindo as que possuem 
uma pontuação de IMC dentro do que é considerado normal (ROBINSON & SUTIE, 2017).

Num estudo realizado no Novo México – EUA, 2 das 3 hipóteses apresentadas foram tidas 
como relevantes devido à sua significância estatística, são elas: Mães com maior insatisfação 
corporal, distúrbios alimentares e baixa auto-estima estariam mais propensas a terem filhas 
com problemas semelhantes. E meninas que exibiram maior identificação com suas mães 
mostram maior semelhança com elas em satisfação corporal, comportamentos alimentares e 
autoestima do que meninas com menor identificação materna (HANSMITH  & SNITH, 2001).

Num estudo de caso-controle é apontado diversos fatores que corroboram para a forma-
ção da imagem corporal e também para o peso real das crianças; Entre esses fatores estão 
a percepção e status corporal dos pais, já que foi constatado que pais obesos tendem a ter 
filhos obesos, e pais com peso normal, na maioria dos casos, têm filhos com peso normal. Foi 
analisado que crianças magras tendem a ter um grau de escolaridade mais elevado quando 
comparadas com as crianças obesas/sobrepesas. Ademais foi pontuado que crianças obesas 
geralmente possuem uma imagem corporal mais negativa do que as crianças com peso regular 
(RUDOLPH et al., 2010).

Uma pesquisa com crianças Londrinas publicado no ano de 1993, evidenciou a influência da 
percepção parental e da autopercepção da imagem corporal em crianças, e a ligação existente 
entre essas percepções com a autoestima daquela criança. Foi encontrada diferenças entre 
os sexos, sendo as que as meninas eram mais propensas a terem problemas relacionados a 
autoestima e distorções da imagem corporal quando comparadas com os meninos e, também 
estavam mais propensas a influência paterna (PIERCE & WARDLE, 1993).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve por objetivo revisar a produção acadêmica concernente à percepção dos pais 
acerca da imagem corporal de seus filhos, bem como o seu impacto na autopercepção das crian-
ças (07 a 10 anos). Ressalte-se, desde já, que, apesar da importância desse tema, encontraram-se 
poucos estudos sobre o tema. Poucos trabalhos têm por cerne o processo de construção da ima-
gem corporal em crianças da referida faixa etária, a partir da percepção parental acerca dessa 
imagem. Ademais, alguns estudos tratam a percepção e a insatisfação como sendo sinônimos.

Observaram-se, nos estudos selecionados, variações consideráveis nas amostragens, o que 
pode ser explicado pelas diferentes metodologias adotadas por cada um deles. Alguns estudos 
guardam consideráveis diferenças em relação a outros, tal qual o uso de diferentes escalas de 
percepção corporal, por exemplo, mas todos, no entanto, fornecem importantes contribuições 
e evidências à investigação proposta neste trabalho de revisão da literatura. De cada publica-
ção, buscou-se extrair conclusões e resultados que diziam respeito à percepção dos pais e ao 
seu impacto na autopercepção das crianças, conforme objetivo desta revisão.
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